










QUINTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 2026

16

Variedades 16oserrano.com.br

SERRA NEGRA PARA OS SERRANOS

R. dos Italianos, 51
Centro - Serra Negra - SP

COMECE O DIA COM CAFÉ
FRESCO E PÃO QUENTINHO

�6�N���R�V�J�O�U�B�M���D�I�B�N�B�E�P���#�B�S�C�P�T�J�O�I�B
Por Moisés de Camargo

O Estádio Municipal Anto-
nio Barbosa Pinto da Fonse-
ca - para a minha geração, o 
Campão – sem dúvida é um 
dos mais icônicos do inte-
rior do estado de São Paulo. 
Inaugurado em 22 de abril de 
1962, três dias depois, ele já 
recebia a Seleção Brasileira 
de Futebol, que buscou o bi-
campeonato do Mundo, no 
Chile. Praticamente na sua 
estreia, Pelé, Garrincha, Didi, 
Belini, Mauro Ramos, Amaril-
do, Zito, Djalma Santos, den-
tre tantos outros astros do 
futebol pisavam no gramado. 

Em 1964, a Seleção 
Olímpica que foi para 
Tóquio também se 
preparou em Serra 
Negra. Dentre os 
craques que vieram 
naquela preparação, 
um realmente se 
apaixonou pela 
cidade e veio morar 
depois por aqui: Zé 
Roberto Marques, 
�T�X�H���4�F�R�X���Q�D���F�L�G�D�G�H��
até o falecimento, em 
7 de maio de 2016. Já 
em 1966, o estádio, 
já batizado de 
Barbosinha, recebeu 
novamente a Seleção 
Brasileira, desta vez 
para a preparação 
da Copa de daquele 
ano, disputada na 
Inglaterra. 

Tudo isso foi conquistado 
�J�U�D�©�D�V�� �¢�� �H�Q�R�U�P�H�� �L�Q�5�X�¬�Q�F�L�D��
que Antônio Barbosa Pinto da 
Fonseca tinha no futebol na-
�F�L�R�Q�D�O���� �P�D�L�V�� �H�V�S�H�F�L�4�F�D�P�H�Q�W�H��
na Confederação Brasileira de 
Desportos (CBD), responsável 

pela gestão das modalidades 
esportivas praticadas no país, 
incluindo o futebol, papel que 
atualmente é exercido pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol, a CBF. Apaixonado 
pelo esporte, Barbosa da Fon-
seca possuía, ainda, um fami-
liar que pertencia à Confede -
ração, Nelson Vaz de Moreira, 
e foi após sua articulação que 
a Seleção escolheu Serra Ne-
gra como sede da preparação 
para os Mundiais de 1962 e 
1966. O batismo do estádio, 
portanto, é justamente dado 
a esse incansável homem do 
esporte serrano.

Tenho a total convicção 
que Serra Negra só não se 
�W�R�U�Q�R�X���X�P�D���V�H�G�H���4�[�D���G�H���S�U�H-
paração para o futebol da 
Seleção devido à CBF estar 
situada na capital do estado 
do Rio de Janeiro, que acabou 
�E�H�Q�H�4�F�L�D�Q�G�R�� �D�� �F�R�P�S�U�D�� �G�D��
Granja Comary, em Teresó-
polis, também em uma região 
serrana. 

�0�X�L�W�R���D�O�«�P���G�H���V�X�D���L�Q�5�X�¬�Q-
cia nos organismos federais, 
Barbosinha atuou também 
no Poder Executivo serrano, 
durante a gestão de José Pe-
dro Salomão, outro impor-
tante conterrâneo, que dá 
nome ao Mercado Cultural. 
Foi ainda um dos fundado -
res do Serra Negra Esporte 
Clube, presidente da Câmara 
Municipal, e maior apoiador 
�G�H���V�H�X�V���G�R�L�V���4�O�K�R�V�����/�X�L�]���H���-�R�¥�R��
Batista, ambos jogadores de 
futebol no território serrano.

Além da Amarelinha

Outras seleções que dis-
putaram a Copa do Mundo 
também jogaram em Serra 
Negra: a Arábia Saudita, nos 
anos 1980, e a Jamaica, em 
1998, também passaram pelo 
Estádio Municipal. 

Nossa principal praça es-
portiva também fomentou 
a criação de grandes times, 
como a Portuguesa Serra-

na, o Serra Negra Esporte 
Clube e o Serra Negra Futebol 
Clube, que marcaram época. 
Aliás, é preciso ressaltar que 
o tetracampeão do Mundo, 
Mauro Silva, radicado em 
Monte Alegre do Sul, treinou 
e jogou pelo SNEC no grama-
do do Barbosinha, e depois, 
sua história passou a ser es-
crita em Guarani, Braganti-
no e La Coruña, na Espanha. 
Além dele, Paulinho Mclaren, 
um dos maiores artilheiros da 
Copa do Brasil, também este-
ve no SNEC. 

No Serra Negra 
Futebol Clube, Nando 
foi multicampeão 
na China e campeão 
da Copa do Brasil, 
com o Santo André. 
Ele foi atleta na 
época do Leão da 
Serra, em tempos de 
Jesus Chedid como 
presidente. Já com 
a presidência de 
Paulinho Scachetti, 
Antuane Saad e Paulo 
Roberto Endrighi 
- Pin, Rodriguinho 
talvez seja o nome 
de maior relevância 
a ter saído dos 
gramados do 
Barbosinha. Campeão 
com o Fluminense, 
em 2010. 

Grandes de São Paulo

Na década de 1990, o Es-
tádio Barbosinha voltou a ser 
protagonista com as pré-tem-
poradas de equipes como Pal -
meiras, Corinthians, Santos, 
Portuguesa, São Paulo, den-
tre outros. Com uma hotela-
ria pujante e um estádio bem 
condicionado, Serra Negra 
teve mídia gratuita com os ti-
mes que passaram por aqui. 
Pentacampeões do Mundo, 
como Rivaldo, Cafú, Roberto 
Carlos, Roque Júnior, Marcos, 
Dida, entre outros, se prepa-
raram por aqui sob comando 
de Wanderley Luxemburgo, 
Candinho, Paulo César Car-

pegiani, Benazzi, Jair Picerni, e 
outros grandes técnicos. 

Ainda no início dos anos 
2000, como sede da Copa SP 
de Futebol Júnior, o Barbo-
sinha recebeu o futebol de 
base do Brasil, com os futu -
ros nomes do nosso futebol. 
Talvez, a partida icônica seja 
o 1 a 1 contra o Flamengo-RJ, 
onde o Serra Negra Futebol 
Clube foi eliminado nos pê-
naltis. 

A cidade começou a per-
der espaço com a constru-
ção de resorts com áreas de 
campos de futebol, como em 
Jarinu, Itu, Atibaia e Águas 
de Lindóia, que se tornaram 
protagonistas, e em 2014, 
puderam ser sede de treina-
mentos para seleções para a 
Copa do Mundo que aconte-
ceu no Brasil. De lá para cá, o 
Barbosinha passou por altos 
e baixos: Em 2006, já na im-
prensa, editei uma matéria 
sobre o aniversário do Está-

dio Municipal que não tinha 
o que comemorar. Problemas 
de drenagem, árvores caídas 
no alambrado, vestiários sem 
condições. 

É verdade que não é fácil 
manter um equipamento pú -
blico no seu nível 100%. Ain -
da assim, em 2009, o estádio 
recebeu novas luminárias e 
melhorou suas condições e, 
de lá para cá, ainda que aos 
poucos, o Estádio tem recebi-
do recursos. Nesta semana, 
mesmo, o Barbosinha recebe 
mais de 800 crianças na Cup 
de Futebol de Campo, que há 
mais de 20 anos tem o Cam-
pão como uma das sedes. 

Há pouco mais de 
15 dias joguei no 
gramado e é incrível 
como o Barbosinha 
se reergue, pois 
está sediado numa 
região que tem água 
em abundância. 
Esse local me 
proporcionou 
sensações incríveis, 
como jogar antes de 
grandes nomes do 
Brasil, nos tempos de 
escolinhas de futebol, 
acompanhar de 
dentro do gramado 
os treinamentos, as 
conversas e, depois, 
com o jornalismo, as 
entrevistas únicas de 
quem é referência na 
modalidade. 

O charme do nosso Estádio 
Municipal, com a arquiban -
cada coberta e o alambrado 
próximo de jogadores e ar-
bitragem, também fazem do 
Barbosinha um estádio raíz, 
que merece ser cada dia mais 
cuidado.

Arquibancada lateral do Estádio Municipal com a bandeira da Itália | Prefeitura de Serra Negra

Arquibancada coberta do Barbosinha |  Prefeitura de Serra Negra

Comandada por Pelé em campo, Seleção Brasileira 
de Futebol faz preparação para o Mundial da FIFA 

em solo serrano |  Nestor Leme / Arquivo

Estádio Municipal de Serra Negra recebeu um dos melhores times do Brasil 
em fase preparatória para as edições de 1962 e 1966 da Copa do Mundo |  Nestor Leme / Arquivo


